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Resumo 

No cenário atual de aquecimento global e consequente escassez de água, tornou-se essencial 

a criação de estratégias para otimizar o uso de água na agricultura. Assim, estratégias de rega 

deficitária apresentam-se como uma solução para o uso sustentável da água. Contudo, é 

necessário efetuar uma monitorização da resposta da cultura sob esta estratégia através de 

indicadores de stress hídrico como conteúdo relativo em água (RWC) e potencial hídrico da 

folha (ΨF). 

O objetivo deste trabalho foi o de analisar resposta da refletância espectral de oliveiras das 

variedades Cv. Cobrançosa, Madural e Verdeal Transmontana sob rega deficitária contínua, 

fornecendo à planta um volume de água equivalente a 30% (SDI30) da estimativa da 

evapotranspiração da cultura (ET). Os olivais em estudo estão localizados nos concelhos de 

Mirandela e Alfândega da Fé, no distrito de Bragança. As medições da refletância foram 

realizadas em meados de agosto através do uso de um espectrómetro infravermelho (400-

1000 nm) em 15 folhas de cinco oliveiras aleatórias sob rega deficitária e em condições de 

conforto hídrico (FI).  

Os resultados mostraram que nas três variedades, as oliveiras do SDI30 possuíam maiores 

valores de refletância que as oliveiras do FI, sendo as diferenças mais significativas registadas 

no espectro do verde (550-590 nm) e no espectro do infravermelho (740-1000 nm). 

Relativamente ao espectro do verde (570 nm), destacou-se a Cv. Cobrançosa apresentando os 

valores mais elevados, de 14 e 21%, nos tratamentos FI e SDI30, respetivamente. Além disso, 

no espectro do verde, o SDI30 obteve valores de refletância máxima de 13, 15 e 21% nas Cvs. 

Madural, Verdeal Transmontana e Cobrançosa, respetivamente, o que correspondeu a um 

aumento de 30, 27 e 49% em relação ao FI do respetivo olival. Relativamente ao espectro do 

infravermelho (900 nm), nas três variedades, o FI exibiu valores máximos de refletância 

semelhantes de 70%. Já no SDI30, a Cv. Cobrançosa apresentou os valores mais elevados (75%), 

o que correspondeu a um aumento de 7% em relação ao FI. As Cvs. Madural e Verdeal 

Transmontana apresentaram valores de 72 e 73% no SDI30, correspondendo a um aumento 

de 3 e 4%, respetivamente. Assim, é possível aferir que, em relação à variação da refletância 

espectral, a Cv. Cobrançosa revelou ser a variedade com maior impacto, registando maiores 

diferenças entre estratégias de rega. Por outro lado, a Cv. Madural foi a que apresentou as 

menores diferenças entre os dois tratamentos. Estas diferenças foram correspondidas pelos 

indicadores de estado hídrico. Na Cv. Cobrançosa os valores de RWC variaram entre 76% no 
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SDI30 e 96% no FI, a que corresponderam valores de ΨF, ao meio dia solar, de -4,5 MPa e -2,3 

MPa. Como verificado na refletância espectral, a Cv. Madural foi a que apresentou menores 

diferenças entre estratégias de rega com valores de RWC de 89 e 86% e ΨF de -2,4 e -2,9 MPa, 

respetivamente, no FI e SDI30. Na Cv. Verdeal Transmontana, os valores dos mesmos 

indicadores foram de 93 e 85%, -1,8 e -2,8 MPa.  

Assim, a refletância espectral apresenta-se como um método com potencial para monitorizar 

o estado hídrico das oliveiras e como uma ferramenta para a gestão de rega. 
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